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lrrILIZAÇÃO DE PIPER CQLUBRI!nn-l. COMO PORTA-llIXER'lU PARA conSERVAçÃO DE GERMOPL.A§.

MA DE rI!WTA-OO-REDW, E)I ÁREAS DE OCORRtNCIA DE OOEUÇAS*. F.C. ALRlQUERQUE,

R.L.B. STEIN, A.M.L. NUNES(DlBRAPA/CPATU, C.P. 48, 66.095-100, Bel em-Pà), U~ing

Plper colubrinu!lI as rootstock to black pepper genno?lasm eon .ervation in areas

af di 39ase occur-r-ence .

A espécie ~. ~inum, nativa da Amazôma e resistente a

solani !'. piperis e Phytophthora capsici apresenta certo nível de compatibi-

lidade para enxer-t í a com ~ nigru.rn (pimenta-da-reino). Essa espécie vem se!!,

do utilizada como porta-enxerto para propagação de genótipos de pimenta-do- rei
no, em pequenos canteiros, no CPATU, em Bel ém.Pà, visando a obtenção de estaca.s

sadias, em área de ocorrência dessas doenças. Dez a doze meses após a enxertia,

obtiveram-se de cada. p l ant a com 2,5 m de altura, de onze cultivares e/ou

oes , dez a quinze estacas sadias de dois nós, resultando em mais de 951> de m~

das vt zor-caae . Está sendo adotada a prática de deixar alguns ramos e .ro Ihas no

porta-enxerto, com a flnahdade de r-eduz í r- a incompatibilidade e utilizá-Ias c~

mo ir.dicadores de infecções do v'[ r-us do CMV,no caso de enxer-t i a de estacas l,!!

Iec t adas .

•• Este trabalho contou com apoio do Convênio DoIIlRA.°A/C?ATU/JICA

193
CONTROLE DA PODRIDAO DAS RATZES DA MANDIOCA, CAUSADA POR PHYTOPHTHO

RA. J.J.B.N. XAVIER1;A.F. dos SANTOS1; M.C. DIAS1; J.r.. LOZAN02~

C. FUKUDA3. (ICPAA/EMBRAPA, C.P. 319, 69.048·660, Manaus-AM; CIAT,

A.A. 671J, CALI, Colombia; 3CNPMF/EMBRAPA, C.P. 7, 443~D-DOO, Cruz

das Almas. Bahid). Control of root rot af the cassava. caused by

~.!.!li..!Eph t 11 o roa •

A podridão das r a Iz e s , causada por Ph g t o ph th or-a spp. I constitui-

se em fator limitante ã mandiocultura p r a t í c ad a no ecossistema de

vj r z ee do Estado do Amazonas. Vi sando o control e dessa doença, c o.,!!

euz tuvs e um experimento no periodo de outubro/91 a abril/92, em

ãrea de várzea, em Iranduba·AM. previamente í n t e st e de com Phytop!!
th o ra , Os tratamentos utilizados foram: métodos de manejo do solo

(plantio ao n lve l do solo, em c e na l h ào baixo - 30cm e em camalhão

alto - SOcm); e métodos de plantio Ima n t v a s na posição vertical t~

talmente enterradas e outras c c« apenas S01;; de p r o fu nd t d zd e }, Util..!.

zou-s e a cultivar 1:.1·158. caracterizada pela. precocidade (6-8 rn!
ses) e ni ve I intermediârio de resistência. Os resultados mostraram

Que o uso de camalhio mininlizou as perdas. verificando-se aumento

s t qn i t t c st i vo no numero de raizes aproveitâveis para produção de f,!

rinha; enquanto que, no plantio ao n Ive I do 5010. a incidência da

doença foi a1ta e as perdas também elevadas. A incidência de podr.!

d ào não foi relacionada com a posição das ma n i v a s no plantio.
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INFLU~NCIA DE DIFERENTES REGIMES DE TEMPERATURA X lUZ E MULTIESPECIFIClDADE

OE CINCO ISOLADUS DE SCLEROTIUM SP. I~.I. DOS S. RODRIGUES N' 1, H.P. SMTOS

FILH02. ICNPq/CNPMF, C.P.D07, 44380-000, Crvz das A1•• s , SA.; 2n.;a~APA/CNPMF. C.

P. 007, 44380-000, Cruz das Almas. BAlo InfluencE: of ~iff€rent temperature

light regimes anc~ multispecificity of f1ve isolates of ~derot.iUfT't sp ,

Foram conduzi tos ensaios em condições de laboratório e casa de vegetação no

CNPMF-EMBRAPA, CY':lZ das Almas. visando avaliar o efeito de cinco isolados de

Sclerot1u •• sp .• provenientes de manga. feijão. mandioca, hera e gerbera, sob a

Influência de df ferent es regimes de temperatur. 112°C, 19°C, 26°C. )J0C) • luz

{claro e escuro); avaliou-se ainda o efeito mul t tespec lf ico de cada isolado en-

tre hospedeiros d- stintos. Caracteristicas Iftorfológicas como aparênch da co lc-

nt a, diâmetro de r í r as , formação e número de escl@rÓdios. crescimento da coté-

I'l; a foram ava 1+adc s . Alguns aspectos. entre i so lados ~ apresentaram-se semelhan-

tes, porém não permitirMl a separação em espécies, restringindo apenas ao agnli·

pamento segundo a aparência da colônia em cotor:osos (manga, feijão e gerbera')

rasteiros (mandioca e hera). A atividade dos í so ledos foi mex i st ente ã 120C

19°C mostrou-se crescente e 260C foi considerada a temperatura ideal. A 33°C

houve inibição de formação de esc lerée+cs . O regfme de claro favoreceu ã forma·

ção de esclerôdios e o escuro ao crescimento micelial. Os isolados demonstraram

capacidade de infe.:ção multiespecif1ca ãs plantas inoculadas.
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EFEITO DA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS SOBRE O RENDIMENTOE SANIDADE

DE SEMENTESDE SOJA. P.J .M. ANDRADE*. F. de A. PAIVA & A.C.P. GOU-

LART (EMBRAPA-CPAO. C.P. 661. 79804-970 - Dourados. MS). Effect

of fungicides spraying on yield and seed health af soybean.

Avaliou-se. em conc i çóe s de campo, o efeito da aplicação de fun-

gicidas sobre o rendimento e sanidade das sementes de soja CV.

FT-Jatobá. O ensaio foi conduzido no município de Maracaju. MS. na

safra 1992/93. O delineamento axpe r imen t a I utilizado foi o de blo-

co~ casualizados com sete tratamentos e quatro repetições. Foram

realizadas duas pulverizações; a primeira na fase de formação de

vagens (R4) segunda quinze dias após. Os fungic idas epiconazo-

cl~ 1e (18,75 g i.a./hal: bitertanol (43,75 9 i.a./ha); difenoconazole

(18,75 9 i.a./ha); benomyl (l25,0 9 i.a./ha); tiofanato met[llco

(175,0 9 i.a./ha) e calda bordaleza (2,5 1 - 240 Ilha) proporcio-

naram incrementos médios de 14.2 % no rendimento de grãos e 3.18 %
peso de mil sementes.

A sanidade das sementes foi avaliada pelo "blotter test", em-
pregando-se 200 sementes por tratamento. Em geral, não foi obser-

vado efeito das aplicações de fungicidas parte aérea da soja,

em relação à incidência de fungos nas sementes colhidas .

....-a;;lsista Desenvolvimento c í ene Lr í.co Regional - CNPq.
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ESTUDO OA RESISTrNC1A AU CANCRu UA HA~lt, ulAPORTHEPHASEOLORUM

F. SP. MER1D10NALlS, EM CINCO LINHAGENS E ONZE CULTIVARES DE SOJA,

F. MELFI, F. MELFI, T. SE01YAMA, J.l.l. GOMES, J.M. GOMES (Dept.

Fitotecnia, Univ. Federal de Viçosa, Viçosa, MG). Study of resis-
tance to stem canker Diaporthc phaseolorum f. sp. mcridiondl is, in
five lines and eleven cultivars.

o traba I ho fo i r-e a I iz ado com 5 I inhag.ens e I I var iedades de s,2
ja, com o objetivo de avaliar a resistência ao cancro da haste da
soja, Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis. A inoculaçâo foi
realizada pelo m~todo do palito-de-dcnte, com o isolado CH8-CNPSo,

em condiç~es de casa-de-vcgetaçâo com c;mara de nebulização. A ca-
racterfstica aval iada foi nota visual da planta, sendo as aval ia-

ç~es realizadas aos 10, 20, 25 e 30 dias após a inoculaçâo. os re-
sultados permitiram a classjficaç;o dos genótipos em quatro gru-
pos: resistentes (OeS7 -5250 e FT-Estrela); moder-e demc nt;e r-e s is t.ejj

tes (UFV91 -263, UFV91 -61); moderadamente suscetíveis (Seve oe , UF"y
-5, UfV-14 [uber-ebe ) , rT-1I (Alvorada), urvsz -279) e suscetiveis
(Cristalina, UrV-IO, FT-Abyara, fT-IO (Princesa), UfV-15 (Uberlan-
dia), UFv83 -585, Numbe i r-a )
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EFEITODE FUNGICIDASNOCONTROLEDA MANCHAANGULARDO FEIJOEIRO NO ESpfRlTO
SANTO.H. COSTA;M.A.G. FERRÃO& J.R. LIBERATO(EMCAPA,C.P. 391, CEP
29010-901. VITCRIA-ES). Effect of funsicides epray on angular leaf spot
control in bean.

A eencha sngular (Phaaeolsariopsis _sriseol!) e a mais importante doe~
ca foliar do re i jce i rc , principalmente es areea t r r í.gedas , no norte do esta-
do. Para avaliar o efeito de funglcidas no controle dessa doença, conduzlram-
se três ensaios em condições de campo. com o Cv. Capixaba Precoce nas ssfras:
águas!9l. seca/92 e inverno/92. UtUizaram-se coco tratamentos, pulveriza
ções com u. volume de calda de 600 Vha dos seguintes fungicldas e respecti=
vas dosagens de ingredientes ativo por hectare: TI - Tiohnato medl1co (TM)
(500 g); T2 - TK (750 g); T3 - 111 (1 kg); T4 - DI + C10rot810n11 (CLOR.) (280
+700 g); T5 - TIl + CLORo(350 + 875 g); T6 - 111 + CLORo(420 + 1050 g); T7-
Tr1forine (285 g); T8 - TM+ CLORo(0.9 + 1.0 kg); T9 ..:.TIl + CLORo(400 +
1750 g); TIO - TM + êc etato de Trifenll estanho (ATE) (500 + 200 g); Tll-
Benomil (250 g). T12 - Benolllil (500 g); Tl3 - ATE 000 g); T14 - Benomll +
Mancozeb (250 + 1600 g); T15 - Tebuconazole (250 g); T16 - Carbendazin (500
g).; T17 - Testemunha + Oxycarbox1n (700 g/ha) e T18 - 'res ceeunhe absoluta.

O de Lí.neaeenr c foi em blocos ao acaso. com quatro repetições e parce-
las de 8m2• As bordaduras dos blocoa foram plantadas 15 dias antes para atua-
re. como fonte de Lnécu Lo, Nos dois primeiros ensaios realizaram-se três pul-
verizações, e no último. quatro. Com excecâc das parcelas de T18. as demais
foram também pulverizadaa com oxycarboxin (700 g/ha) para o controle da fe r ru
gemo Foram avaliadas a intensidade de doen-=a usando uma escala de 1 a 9. sen=
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